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    APRESENTAÇÃO


    Este livro não é uma extensão ou ampliação, é sim, continuação do que se viu na obra - Histórias da Educação Física no Brasil - 1. Os textos que são aqui apresentados trazem mais produções, na forma de artigos, daquilo que se vive cotidianamente em grupos de pesquisa, que de longo tempo se dedicam aos estudos históricos em Educação, Educação Física, Esporte, Lazer e História.


    Os grupos que mais uma vez se afinam para a produção deste livro são: Grupo CORPO e Grupo Proteoria. O Grupo CORPO está vinculado a Universidade Federal da Bahia, na Faculdade de Educação e ao Programa de Pós-graduação em Educação e o Grupo Proteoria, se vincula a Universidade Federal do Espírito Santo, em seu Curso de Educação Física e ao Programa de Pós-graduação em Educação Física, mas também, conta com a presença de pessoas pesquisadoras de outras Instituições.


    Todo o material trazido aqui é mostra de um trabalho de longo tempo destes grupos, em atividades que se dão nos Cursos de Graduação, na Pós-graduação, nos campos de estudos da Educação, Educação Física, Lazer e História. Os textos, sejam de escrita individual ou coletiva, permitem perceber uma variedade de referências teóricas, linhas metodológicas, fontes, marco temporal, enfim, dão mostras de como um Grupo de Pesquisa pode primar por uma formação ampliada e qualificada, sem necessariamente estabelecer linhas teórico-metodológicas únicas e/ou definitivas.


    A opção pelo desenvolvimento deste livro também é mostra do compromisso social e institucional destes grupos, que fazem questão de levar ao público suas produções e seu trabalho, todo ele realizado dentro de Instituições Públicas de Ensino Superior, espaço central da produção de pesquisa no Brasil.


    Nosso desejo é de que este livro, como dito, em continuação ao anterior, possa colaborar na formação de pessoas docentes e de pessoas pesquisadoras no Brasil, servindo para ampliar e qualificar toda a rica cena de debates nas áreas da Educação, Educação Física, Esporte, Lazer e História no país.


    Salvador, 2026


    Organizadores


    Coriolano P. da Rocha Junior


    Amarílio Ferreira Neto
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    PREFÁCIO
PRODUZIR HISTÓRIAS É ATO POLÍTICO


    Silvana Vilodre Goellner - UFRGS


    “A produção do conhecimento histórico é um processo político, no qual são definidos não apenas os significados do passado, mas também as possibilidades do presente” (Scott, 1995)


    A produção de narrativas voltadas à rememoração de acontecimentos do passado, se por um lado é frequentemente identificada como obsoleta, por outro revela-se marcada por profunda urgência e necessidade. Na era do capitalismo digital, caracterizada pelo excesso de informação, pela hiperconectividade, pela monetização de dados e pela dissolução da duração do tempo, recorrer à memória constitui um ato político. Como assinala Byung-Chul Han (2018), a sociedade digital não padece apenas de uma carência de memória, mas de sua própria dissolução. O excesso de informação, a aceleração do tempo e a hiperatividade impedem que as experiências se sedimentem em narrativas, convertendo o passado em um arquivo morto, destituído de sentido. Nesse contexto, o risco que corremos não é o de perder registros, mas o de perder a capacidade de transformar o passado em experiência significativa.


    Esse foi, talvez, um dos sentimentos que experimentei ao assistir aos dois filmes brasileiros que concorrem às principais premiações cinematográficas internacionais em 2025 e 2026: Ainda estou aqui, de Walter Salles, e O agente secreto, de Kleber Mendonça Filho. Ambos abordam a Ditadura Militar e revelam como a sociedade brasileira foi historicamente estruturada para esquecer a barbárie que marcou aquele período. Ao tornar visível aquilo que foi relegado às zonas de sombra pelos discursos oficiais, os filmes devolvem vida a histórias, memórias, corpos e subjetividades atravessados pelo obscurantismo forjado sob o autoritarismo. Nessas produções, a memória produz sentidos, narra experiências singulares e expõe os efeitos de decisões arbitrárias sustentadas por regimes que privilegiaram determinados grupos, instituições e formas de poder. Rememorar esse tempo é, portanto, lutar contra o apagamento e contra a hegemonia de uma narrativa histórica que silencia e neutraliza a autonomia dos sujeitos, bem como sua capacidade de ação e de pensamento.


    Feita essa digressão, cabe ressaltar a importância deste livro, que, na minha leitura, ao se contrapor ao apagamento da memória, mobiliza ao menos três dimensões políticas fundamentais. A primeira reside no fato de reconstruir histórias plurais, permitindo-nos conhecer contextos sociais que produziram corpos e subjetividades em cenários diversos, por meio de práticas corporais e de lazer variadas. A segunda diz respeito ao registro e à análise do conhecimento produzido no campo da Educação Física brasileira, ressaltando sua relevância tanto como área acadêmica quanto como espaço de intervenção pedagógica. A terceira, e sobre a qual faço questão de distinguir, refere-se à valorização da universidade pública, da ciência e da produção de conhecimento.


    Destacar essa última dimensão talvez não fosse necessário, não observássemos o avanço recente da extrema direita, do conservadorismo e do negacionismo intensificado durante o governo de Jair Bolsonaro. Registrar esse aspecto é afirmar que o autoritarismo assume diferentes roupagens, de acordo com os contextos nos quais se dissemina.


    Ao longo dos vinte capítulos que compõem esta obra, encontramos autoras e autores de distintos níveis de formação, o que reafirma a centralidade da universidade na constituição de sujeitos críticos e produtores de conhecimento. Estudantes de graduação e de pós-graduação, mestres, doutoras e doutores, professores da educação básica e do ensino superior figuram entre aqueles que se dedicaram à pesquisa, à reflexão e à elaboração dos textos aqui reunidos. O livro resulta, ainda, da atuação longeva de dois professores: Coriolano Pereira da Rocha Junior e Amarílio Ferreira Neto, cujas trajetórias acadêmicas são amplamente reconhecidas no campo da pesquisa historiográfica, tanto pela solidez de sua produção quanto pela capacidade de articular parcerias, fomentar grupos de pesquisa e orientar estudantes em diferentes níveis de formação.


    Se essas três dimensões já seriam suficientes para recomendar a leitura, soma-se a elas a qualidade e a diversidade das pesquisas, os distintos enfoques teórico-metodológicos, as reflexões que suscitam, as imagens que mobilizam e, sobretudo, a riqueza de conhecimentos que colocam em circulação.


    Se produzir histórias é um ato político, conhecê-las, fazê-las circular e defendê-las também o é. Façamos, pois, a nossa parte.


    Boa leitura.
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    PARTE 1


    CONTRIBUIÇÕES DO PGEDU-UFBA À EDUCAÇÃO FÍSICA BRASILEIRA

  


  
    OS CLUBES CARNAVALESCOS DA CIDADE DA BAHIA: A DANÇA EM CENA


    Viviane Rocha Viana


    Coriolano P. da Rocha Junior


     INTRODUÇÃO


    Os clubes sociais caracterizaram-se, ao longo de sua existência, pela realização de grandes bailes e festas carnavalescas, as quais promoveram, aos seus associados, importantes experiências socioculturais, bem como aos demais frequentadores e admiradores de suas festas e de seus desfiles carnavalescos.


    Com inspiração europeia, principalmente para o carnaval da cidade de Nice, na França, que realizava encantadoras festas carnavalescas, também conhecidas como festas de Momo, os clubes de Salvador inspiraram-se e ao final de século XIX e após o fim das brincadeiras do entrudo, resolveram sair dos espaços fechados de suas respectivas sedes e ganhar as ruas da cidade, destacando-se em préstitos com seus belíssimos carros alegóricos.


    Com essa mudança de perfil da festa, a elite soteropolitana passou a realizar o carnaval de outra forma. Porém, o glamour e a elegância continuaram fazendo parte desse novo jeito de brincar a festa momesca, visto que a beleza e estética presente na cultura francesa, sobretudo, em Paris, era a grande referência deste período de modernização das capitais brasileiras.


    O carnaval europeizado ganhou as ruas da cidade, embora a elite soteropolitana já tivesse experimentado esse evento desde meados do século XIX, nos elegantes bailes de máscaras realizados no extinto Teatro São João e, já no início do século XX, no Teatro Polytheama, conforme registros encontrados nos principais jornais que circularam à época.


    Este tipo de carnaval foi totalmente protagonizado pela alta sociedade baiana, que também financiava os luxuosos desfiles, na maioria das vezes com os adereços e indumentárias que compunham as fantasias e a ornamentação dos carros alegóricos comprados da Europa. Desse modo, é importante destacar que os carnavais simbolizaram o progresso ocidental, assim como também fatos importantes do cenário político brasileiro, inclusive baiano.


    O carnaval de rua à época em questão, além de toda a população local, também movimentou setores importantes, como o comércio, o poder público, algumas categorias profissionais e a imprensa, dentre outros setores. Além disso, o sucesso garantido aos três grandes clubes: Fantoches da Euterpe, Cruz Vermelha e Inocentes em Progressos, inspirou a organização e aparecimento de clubes menores.


     OS CLUBES CARNAVALESCOS


    Entre os anos de 1912 e 1935, a imprensa à época noticiou os seguintes clubes: Críticos Carnavalescos, Cavalheiros de Veneza, Saca Rolhas, Club das Pêtas, Clubes dos Cacetes, Companheiros do Silêncio, Os Cavalheiros de Malta da Luzo Guarany, Os Abolicionistas, Mutamba, Críticos Independentes, Conselhos de Cupido, Grupo dos Nenés, Democratas Carnavalescos, Clube das Cobertas, Cavalheiros das Cruzadas, Tereza e Maria, e Cavaleiros dos Mendonças.


    O Clube Fantoches de Euterpe ou Sociedade Euterpe, como também era chamado, foi inaugurado em 1884. Além de ser sociedade carnavalesca foi também um clube social que promoveu concertos, recepções solenes e muitos bailes. O primeiro presidente do clube foi o industrial e entusiasta Luis Tarquinio, que por várias vezes abriu as portas de sua residência para as reuniões com os sócios do clube e para a organização das festas carnavalescas.


    Sua primeira sede situava-se no Corredor da Vitória. Um luxuoso casarão à esquerda na fotografia adiante. Por lá permaneceu por alguns anos, mesmo depois da duplicação das ruas do corredor da Vitória. Anos depois, no dia 11 de novembro de 1941, o clube ganhou uma nova sede no Largo 2 de Julho, onde permanece até os dias de hoje. A inspiração para com a arquitetura pareceu ter origens diferentes, porém ambos os prédios carregam consigo a ideia de imponência em sua construção, dando um ar de austeridade e elegância em cada época aqui tratada.


    Figura 1 – Sede do Club Fantoches da Euterpe - primeiras décadas do século XX
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    Fonte: Figura disponível no Guia Geográfico Digital Salvador Antiga. Disponível em http://www.salvador-antiga.com/vitoria/antigas.htm


    Figura 2 – Clube Fantoches da Euterpe - Sede Inaugurada em 1940
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    Fonte: Disponível em https://pt.foursquare.com/v/clube-fantoches-da- euterpe/4d548b06143ca093fb8aa5fc


    No início do século XX, seus associados eram personalidades com maior poder econômico, como pessoas da indústria, do comércio, da política baiana e das letras, o que fez o clube ser um dos mais imponentes da cidade, investindo em desfiles carnavalescos muito luxuosos. O poderio dos seus associados, juntamente com o fato do clube ter surgido no mesmo tempo que o carnaval moderno de Salvador, permitiu que ele fosse uma das atrações mais populares das primeiras décadas do carnaval da cidade.


    É importante ressaltar que o termo que dá nome ao clube Fantoches da Euterpe surge de acordo com os pesquisadores do projeto “memoriasdomomo”, mediante inspiração de seu idealizador e presidente. Fantoches porque ele era apaixonado pelos bonecos animados e manipulados pelas mãos, por cordas, arames, chamados de “Fantoches”, então resolveu usar este nome.


    Para o termo Euterpe encontramos duas possibilidades relacionadas à história do seu surgimento. A primeira, pela existência de um clube no Rio de Janeiro que já fazia sucesso no carnaval carioca à época, o antigo “Clube Euterpe Comercial”, a segunda possibilidade inspira-se na Grécia, uma vez que na mitologia grega “Euterpe” é o nome de umas das nove musas gregas, filha de Zeus e Mnemósine, conhecida como a Deusa da música e seu nome significa alegria.


    O Fantoches da Euterpe foi ainda no século XIX um grande marco para a festa momesca. Com grande poder aquisitivo, o clube investiu em luxuosos carnavais, com préstitos e carros alegóricos, porém, com os impactos econômicos na economia local, causado pela crise econômica mundial após a primeira guerra (Ickes, 2013) alguns clubes, como o Euterpe, fecharam suas portas em pleno apogeu carnavalesco por falta de condições de manutenção da folia. Afinal, muitos dos adereços utilizados na decoração dos carros e das fantasias eram importados e muito caros, o que fez com que o clube não desfilasse por mais de dez anos (1892 – 1903).


    O Fantoches de Euterpe sempre foi muito eclético nas escolhas de suas temáticas carnavalescas. No entanto, prevaleceu até os anos de 1960, quando ele parou de desfilar, o gosto pela mitologia grega e personagens da história europeia mais clássica, envolvendo sempre Deuses/as, Reis e Rainhas, dentre outras personagens.


    Figura 3 – Carnaval da década de 1930 – Clube Fantoches da Euterpe
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    Fonte: Acervo Biblioteca Pública do Estado da Bahia (1930)


    Ao voltar ao cenário do carnaval baiano, o Fantoches foi recebido pela imprensa, apoiadora da campanha de civilidade à época, que não se afastou do clube, mesmo quando não esteve presente nos desfiles carnavalescos e, também foi muito aguardado pela sociedade soteropolitana, que idolatrava seus luxuosos desfiles, assim como seus associados que se mostraram entusiasmados com seu retorno.


    Sobre o carnaval do Fantoches, vale ressaltar que assim como ele, outros clubes, desde o século XIX, organizavam seus próprios roteiros. A ideia sempre foi sair de lugares próximos a suas sedes para que tivessem maior apoio e logística. Seus desfiles aconteciam pelas ruas do Centro da Cidade. O Fantoches, por exemplo, costumava desfilar pelas ruas da Graça, Corredor da Vitória, Campo Grande, Forte de São Pedro, Mercês, São Bento, Praça do Palácio, até que retornava pela rua Carlos Gomes, seguindo até o Campo Grande, onde de lá seguiam para o Theatro Polyteama e lá aproveitavam os grandiosos e famosos bailes à fantasia.


    Ainda que o clube fosse muito envolvido com as festas carnavalescas, também se destacava por realizar outras festas em seus salões, como os bailes dançantes, estes muito bem frequentados pela elite da cidade.


    A festa da Euterpe – Uma noite deliciosa


    A elegante, antiga e conceituada <Sociedade Euterpe>, cuja directoria actual está se esforçando no intuito de proporcionar festas cheias de atrativos, de encantos, aos seus associados, abriu ante- hontem, mais uma vez, os seus vastos e confortáveis salões, para receber as homenagens da família bahiana.


    Tradição querida, a velha Sociedade reuniu em seu seio o que a Bahia possue de bom e de distincto, de chic, de gracioso e nobre, promovendo assim o convívio das famílias e a união dos associados [...].


    Uma grande noite a do dia 13, no edifício da Euterpe, que ardia em luzes faiscantes, tendo repletos de senhoras, senhoritas e cavalheiros todos os seus salões [...].


    Pouco depois das 22 horas, iniciaram-se as dansas, que se prolongaram, sempre animadas, até alta madrugada [...] (Gazeta de Notícias, 15 julho 1914, n.p.).


    A notícia apresenta detalhes que caracterizam o clube Fantoche de Euterpe como um espaço frequentado pela elite baiana, sempre com muito requinte e bom gosto na decoração e organização das festas, além de anunciar características de salões de recepção do clube, referindo-se a ele como um espaço grande e muito confortável, como eram os salões dos clubes de elite à época.


    O Carnavalesco Cruz Vermelha foi um clube criado em 1883 por jovens, de status social e econômico, que frequentavam o Clube Caixeiral. Sua primeira sede foi no bairro da Barroquinha e o registro de sua última sede foi no Campo Grande.


    Figura 4 – Sede do Cruz Vermelha no Campo Grande
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    Fonte: Acervo da Fundação Gregório de Matos


    Seu primeiro desfile aconteceu em 1884 e sua história no Carnaval corresponde a muito glamour e sofisticação. O Cruz Vermelha foi o primeiro clube a desfilar com carros alegóricos nas ruas da cidade e, por isso, foi um marco no carnaval à época.


    Embora não existisse, neste período, um roteiro fixo para os desfiles dos Clubes carnavalescos, era comum que os grandes Clubes desfilassem pelas ruas do Centro da cidade, geralmente do Campo Grande até o Terreiro de Jesus.


    Muitos clubes anunciavam seus roteiros na imprensa local poucos dias antes da festa. No entanto, antes dos desfiles oficiais, alguns destes clubes realizavam ensaios, ao que chamaria também de prévia carnavalesca, como forma de chamar atenção da população para o clube, assim como para o tema de destaque do mesmo.


    Esses “ensaios” também aconteciam em forma de pequenos desfiles pelas ruas centrais da cidade e sempre acompanhados das bandas oficiais do carnaval do clube, a banda do 1º corpo da polícia municipal e sua “charanga”.


    Já o Club Innocentes em Progresso foi fundado por um grupo de comerciantes de menor poder aquisitivo, no ano de 1899, O Innocentes em Progresso, diferentemente dos outros dois maiores clubes, também fizeram sua história no carnaval de rua de Salvador, porém com uma característica marcante, a originalidade nos seus temas e fantasias.


    A imprensa também aponta o Innocentes como um grande Clube Carnavalesco, embora as fantasias luxuosas e o título de campeão não lhes tenha sido algo marcante. Todavia, a crítica e o bom humor foram uma marca importante do Clube, por isso, seus desfiles se tornaram cada vez mais populares e dessa forma, foram conquistando o público e a imprensa local.


    Carnaval!


    [...] Varios cordões e pequenos clubs se organisam para pintar o sete nos três dias de folguedo. Dentre estes, destacamos um bem arranjado grupo que se está preparando para conseguir a victoria no carnaval deste anno.


    Excusado é dizer que a iniciativas destes foliões partiu do sempre aplaudido C.C. Innocentes em Progresso, o incansável sustentáculo do Carnaval da Bahia [...] (Gazeta de Notícias, 1914, n.p.).


    Tal como a Gazeta de Notícias, outros impressos de circulação à época faziam referência ao clube e suas alas, quase sempre trazendo carros de críticas, como eram chamados os carros alegóricos que enfatizavam o deboche, a crítica e o bom humor como temas. Ganharam olhares atentos de todos, juntamente com o desfile de cinquenta homens vestidos de bebês no ano de 1990, tornando a sátira, uma marca identitária do clube carnavalesco.


    Carnaval de 1935


    Os ternos de Reis abrilhantarão o baile dos “Innocentes”, amanhã. São Pedro, em sua longa carreira de santidade, nunca foi, como agora, tão assediado, por pedidos e preces para que cesse a chuva [...].


    E que todos esperam e desejam uma trégua na noite de amanhã, para que se realize, afinal, com inexcedível brilho, o novo baile à fantasia, que está sendo organizado, conjunctamente, pelo C. C. Innocentes em Progresso e pelo Sport Club Bahia, cujas festas vêm sendo verdadeiros records de elegância e animação [...].


    A procura de convites continua intensa, desde hontem, com pedidos de informações ás directorias dos referidos clubs. Para as senhorinhas e rapazes, fantasias de livre escolha, com meias máscaras, o que será facultativo ás senhoras. Para os senhores, (cavalheiros de idade), que se não quizerem fantasiar, branco a rigor, com meias máscaras pretas. Mesas reservadas por 15$00, com três lugares e serpentinas gratuitas.


    Já se iniciou a construção do placo, em frente ao rink, onde os ternos de Reis farão seus bailados (O Imparcial, 1935, n.p.).


    O Innocentes, assim como os demais Clubes caracterizados como carnavalescos, não realizava festas apenas durante o carnaval. Foi possível identificar em outras atividades comemorativas realizadas no clube, como, por exemplo, os bailes de máscaras que antecediam o carnaval da cidade.


    Figura 5 – Baile de Máscaras
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    Fonte: O Imparcial (1935)


    Estas festas tinham a animação com muita música, danças, a elegância estampada nas roupas e fantasias dos convidados, bem como na decoração do Clube, como marco importante para os associados e frequentadores do Innocentes. Vale ressaltar que as músicas tocadas seguiam o estilo Terno de Reis.


    Dentre os três maiores Clubes, o Innocentes em Progresso resistiu às dificuldades enfrentadas em cada período, ao longo do século XX. Desfilou, mesmo quando os considerados Clubes mais “ricos”, Fantoches da Euterpe e Cruz Vermelha, não colocaram seus carros alegóricos nas ruas, em virtude da crise econômica que atingiu a Bahia. O Innocentes resistiu, colocou seus carros na rua, mesmo com poucos associados e desfilou pela última vez no ano de 1988, sendo o último Clube carnavalesco de sua época. O Innocentes foi sinônimo de resistência e deixa um belíssimo legado na história do carnaval baiano.


     OUTROS CLUBES, OUTRAS SOCIEDADES, OUTRAS DANÇAS


    O Club Yara ou Sociedade Recreativa Yara aparece nas fontes repetidas vezes, porém não foi possível identificar qualquer detalhamento sobre sua origem, estrutura física, tempo de fundação e perfil de associados nos documentos acessados. Tal fato pode ser associado ao espaço ter tido uma passagem mais rápida pela capital baiana, ou mesmo por ser uma associação ou clube de caráter mais popular, portanto, sem uma organização para com esses registros e documentos.


    A Sociedade recreativa Yara, também tratada como academias de danças nos periódicos da época, aparece em várias publicações tendo como foco o convite feito aos seus associados para os eventos dançantes.


    O sr. Marcellino Borges, da Academia de Dansas Yara, proporcionará, hoje, uma tarde alegre aos sócios e adeptos daquele grêmio, com a realização de um “Toddy” dansante.


    As dansas, que promettem a maior animação, far-se-ão, ao som de um bem afinado “jazz”, das 15 ás 19 horas, sendo de esperar-se que o salões do “Yara” estejam repletos. Nos intervallos haverá sorteio de dois brindes-surpresas aos presentes (O Imparcial, 1935, n.p.).


    A partir da publicação do O Imparcial (1935) percebemos que o Club Yara, reconhecido como sociedade recreativa, academia de dança, conforme reportagens à época, abria suas portas para a realização de festas dançantes. As danças presentes eram executadas ao som de jazz, portanto, podendo ter variações rítmicas, mas dançadas a dois, conforme observado nas festividades realizadas á época. Na notícia em destaque percebemos o uso do termo “Toddy”, o qual não conseguimos relacionar a um significado de maneira mais particular.


    A Sociedade Palace Club foi considerada um dos espaços de diversão mais atraentes da cidade de Salvador à época. Localizado na Praça Castro Alves, o ponto mais central da cidade, o lugar foi pensado para atrair a elite para eventos de divertimento considerados “mundanos” e, por isso, sua direção mantinha com primor a decoração do elegante salão, além de manter uma agenda de eventos com a presença de artistas renomados, uma vez que “o cabaret é bastante espaçoso, dotado de optima orchestra e dos melhores artistas” (Bahia Ilustrada, 1920).


    O salão do cabaret foi dirigido na década de 1920 pelo ilusionista recém- chegado à Bahia, Los Olivares. Por ser artista, não mediu esforços para levar para o cabaret grandes nomes das artes e semanalmente organizava a agenda com novos espetáculos. Além de administrar o espaço, Los Ollivares, juntamente com sua esposa, também artista, fazia seus espetáculos no Palace Club, assim como também nos theatros da Bahia.


    Às quintas-feiras era comum ser oferecido o chá das 5 de matinée e aos sábados as famosas soirées dançantes. O Palace Club foi um espaço destinado ao divertimento masculino. Localiza- se na Rua Chile e fez muito sucesso nas primeiras décadas do século XX. A presença das mulheres ficava marcada pelas artistas que faziam números dançantes, com horários e dias da semana, que para ter acesso era necessário fazer reserva com antecedência na portaria do hotel.


    Figura 6 – Palacete Hotel
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    Fonte: O Imparcial (8 de março de 1935)


    O mundanismo agita-se. Hoje é dia de elegância e bom tom. Sabbado, dia em que na rua Chile, artéria principal de Salvador, as nossas gentis patrícias saltitam, exhibindo lindas “toilettes de verão”. Para completar a nota mundana, os nossos elegantes irão, à noite, ao Palace, onde se realisará no salão de festas uma grande “soirée” dansante que terá o concurso do excêntrico musical Gus Brown (O Imparcial, 1935, n.p.)


    Gus Brown era um famoso musical inglês à época e executado aos sábados no Palace Club. É importante relatar que o Palace Club era uma empresa vinculada ao Palace Hotel.


    Figura 7 – Restaurant Cabaret Palace Club
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    Fonte: Gazeta de notícias (1920)


    Os anúncios destacados faziam referência ao Palace Hotel e ao seu restaurante cabaret como espaços para divertimento, cuja dança se fazia presente. Em algumas notas observadas nas fontes pesquisadas, encontramos alguns hotéis da cidade anunciando a inauguração de salões dançantes, apesar de serem denominados de cabarés. Estes salões publicavam os cardápios com seus serviços de jantar e com espaços para danças. Alguns anunciavam suas atrações artísticas, que normalmente tinham relação com a música e ou dança, inclusive artistas vindos de outros estados ou mesmo, outro país.


    O Elite Club estava dentre os espaços de diversão masculina na cidade de Salvador, no período em questão, além do Palace Club. O Elite Club também apareceu de forma recorrente nas fontes analisadas. Estilo “restaurant cabaret” disputava suas propagandas nos periódicos usando suas atrações artísticas e demais serviços oferecidos como grande atrativo para os homens da elite local.


    Localizado na Ladeira da Gameleira, próximo ao Teatro São João, o Elite Club organiza sua agenda artística com a presença de muitos artistas importantes e alguns de outros estados, ou mesmo país. Com a presença de cantoras líricas, orquestra alemã, bailados apresentados por homens e mulheres.


    Figuras 8 e 9 – Elite Club
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    Fonte: A Notícia (20 de agosto de 1915)


    Os anúncios acima apresentam o Elite Club como um dos cabaret mais movimentados na cidade da Bahia. Sua programação era divulgada nos jornais locais, a fim de atrair o maior número de público possível. Nele encontramos, por várias vezes, a presença de artistas relacionados à música e a dança. Apesar de não explicitar os tipos de dança ali vivenciados, pensamos que, se de fato era configurar como um espaço de encontros para homens da elite baiana, é possível que as danças presentes no Club tivessem maior contato corporal, ou seja, dançada a dois, ou mesmo, danças de cunho artístico cuja base de apresentação é a sensualidade.


    Apesar de não se enquadrar nas características e perfil de “clube”, o Teatro Polytheama foi palco de muitos encontros festivos em que as danças estiveram presentes, consequentemente foi também um espaço de sociabilidade para a elite baiana. O Teatro foi inaugurado em 1886 e funcionou como um ponto de encontro dos Clubes carnavalescos ao final de seus desfiles pelas ruas do centro da cidade e lá seus associados aguardavam para a continuidade da festa com seus famosos e animados bailes43. Ele estava localizado anteriormente onde existia uma das praças de touros de Salvador (Melo; Rocha Junior, 2016).


    Figuras 10 e 11– Teatro Polytheama Bahiano
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    Fonte: Disponível em http://www.atlas.ufba.br/atlas_2004_2/Jaime/politeama.htm.


    O Teatro Polytheama Bahiano apareceu em todas as fontes acessadas como um dos principais teatros da cidade, portanto, um dos mais frequentados. Ele foi palco de muitas festividades, inclusive bailes dançantes. Nele se apresentaram diferentes companhias artísticas (teatrais, de música e dança) nacionais e internacionais.


    Foi um espaço frequentado pela elite baiana e estava organizado internamente, de maneira que as pessoas pudessem escolher entre as cadeiras numa plateia geral ou uma espécie de camarote, cujo valor do ingresso era mais caro, portanto, não era acessível a maioria da população. O Teatro entrou em decadência entre os anos de 1920 e 1930, em virtude de má administração e falta de adequação às necessidades de uma cidade que se transformava à época.


    Dentre as notícias publicadas sobre o Teatro, encontramos uma nota, a qual ressalta com muitos detalhes uma de suas alegres e festejadas noite carnavalesca,


    Hontem, appareceu-nos o berrante annuncio dos bailes no Polytheama, coisa de que nunca se esqueceu o Almeida, desde que é administrador daquela casa.


    E que bailes vão ser!


    Basta ver isso do programma:


    “O Polytheama ficará transformado no antro do prazer. Que pandega, meu Deus, há de ser mesmo de lamber os beiços e derreter os ossos!”


    O Almeida inventa cada uma!


    E sabem quantos bailes são: Quatro. No sabbado começa a zona e o 50 lá estará, custe o que custar, para exibir-se na sua especialidade: os maxixes e os tangos.


    Será um nunca acabar de maxixe.


    Oh! Vida aperriada! (A Notícia, 1915, n.p.)


    A nota publicada no jornal A Notícia, faz referência a uma das noites do carnaval de 1915, quando o Teatro abriu suas portas aos seus famosos bailes públicos. É possível identificar que os termos utilizados denotam o prazer de dançar o maxixe, uma das especialidades da banda do 50º batalhão de caçadores.


    Vale dizer que o maxixe (Efegê, 1974) era considerado um estilo de dança brasileira surgida no final do século XIX na cidade do Rio de Janeiro, que utilizava o ritmo binário da polca, do tango para promover requebrados e rebolados dançados por pares nos salões.


    Dança considerada licenciosa e excomungada, o maxixe feriu o sentimento religioso e moralista da sociedade à época. Podemos dizer que nas festas em que o maxixe se fazia presente, a alegria era garantida. Por isso, foi importante e muito desejado entre diferentes grupos sociais, tendo como base para a garantia do sucesso o teatro musicado.


    O maxixe foi se popularizando à medida que seu diferencial estava, justamente, na sincronia entre ritmo, melodia e dança. Aos poucos se tornou uma dança muito desejada e de natureza popular, haja vista que suas características, em tudo, iam se distanciando da formalidade das danças europeias, e à medida que se fazia presente nos diferentes salões foi adquirindo características próprias promovendo uma maior aproximação entre seus pares (Efegê, 1974).


    Partindo do entendimento do maxixe como uma dança de caraterística popular, permitindo uma maior aproximação entre os corpos, portanto, se fazia possível uma alegria entre homens e mulheres. Sobre isto, segue abaixo uma nota publicada no ano de 1915, que corrobora com esta descrição.


    Hoje, appareceram os berrantes cartazes do Polytheama, o convite ao Zé – Povo, para a pandega do maxixe, com 4 retumbantes bailes. O Almeida, que é quem garante a zona do maxixe no Polytheama, está roxo com os preparativos. Diz elle que transformou o nosso melhor theatro num verdadeiro paraizo a céu aberto para todos os pecadores.


    Aquilo parece que vai ser um inferno! (A Noticia, 1915, n.p.).


    Sendo assim, ao nos apropriamos do anúncio publicado sobre os quatro bailes carnavalescos no Teatro Polytheama, onde o maxixe era a maior atração, passamos a refletir sobre o quanto esta dança foi importante para a ruptura de padrões de comportamento social estabelecidos pela elite que sonhava com uma cidade civilizada e moderna. Refletimos também sobre o quanto a presença desta dança nos diferentes espaços sociais na capital baiana também ajudou a própria elite a romper com seus padrões, bem como a popularizar outras danças.


     CLUBES, ASSOCIAÇÕES E AGREMIAÇÕES AFRICANAS


    Salvador, assim como outras capitais brasileiras, ao aderir ao projeto de modernização adotou estratégias, formas de planejamento do espaço urbano que atendiam muito mais aos interesses político e econômico da elite (Santos, 1993), do que a outros grupos sociais. Desse modo, a população negra na capital baiana, que já se apresentava volumosa no final do século XIX, encontrou-se, nas primeiras décadas do século XX, à margem do desenvolvimento da cidade.


    Tal fato acabou impactando diretamente na vida dos negros e negras que viviam em Salvador, visto que a organização espacial, as questões econômicas e socioculturais seguiram a lógica de dominação da elite baiana, que acabou definindo os lugares na/da cidade, e também o posicionamento dos diferentes grupos socioeconômicos (Oliveira & Oliveira, 2015).


    Embora a população branca tenha sido favorecida do ponto de vista social, econômico, com privilégio no acesso e consumo de bens culturais, é importante ressaltar que as pessoas negras assumiram seu lugar de (re)existência na história da capital baiana, principalmente quanto aos aspectos socioculturais.


    A população negra também assumiu sua importância no carnaval da cidade e, desde o final do século XIX, a imprensa registrou a presença de clubes, agremiações e associações, nos quais, as manifestações culturais negras eram marcantes, mesmo considerando que para a elite e para o poder público, o carnaval europeizado era o mais importante.


    Considerando o recorte temporal desta pesquisa, que atende ao período de 1912 a 1935, identificamos nas fontes primárias a presença de algumas agremiações carnavalescas. Nelas, algumas manifestações se destacaram em virtude da forte presença de elementos de ancestralidade, os quais enalteciam a cultura africana tão presente entre os baianos.


    Os clubes e agremiações também desfilaram nas ruas do centro da cidade e seus “exóticos” carnavais chamaram a atenção da elite e da imprensa, que consideraram suas vestimentas, musicalidade, dentre outros traços da cultura africana, uma ofensa à civilidade.


    Dentre os grupos existentes no período em questão, encontramos alguns que apareceram algumas vezes em destaque nos periódicos à época. São eles a Embaixada Africana e Pândegos da África. Identificamos também a presença de cordões, afoxés, batucadas e grupos de samba. No estudo de Vieira Filho (2013) há destaque para quatro tipos de manifestações culturais presentes no carnaval da capital baiana: os Clubes Uniformizados Negros, os Batuques, os Candomblés e os Grupos de Mascarados.


    A Embaixada Africana era considerada um clube uniformizado negro, que chamava a atenção do público, assim como da imprensa, pela organização e requinte com que se apresentava nas ruas da cidade (memóriasdemomo). O clube tinha organização e planejamento que o deixava semelhante aos clubes de elite, desde as frequentes reuniões e bailes realizados, como também o formato dos seus préstitos, sempre apresentando carros alegóricos, instrumentos considerados mais elitizados, como os clarins, a presença da banda tocando dobrados, sem falar no bom gosto e elegância dos materiais utilizados para confeccionar as fantasias e decorar os carros. Estes, na maioria das vezes, vindo importados da Europa, assim como era nos clubes de elite.


    Das manifestações culturais negras, no período em questão, os clubes uniformizados se destacavam também pelas danças e suas músicas, que alguns pesquisadores vão chamar de cantos do candomblé (Rodrigues, 1988), certamente por trazerem cânticos no idioma iorubá, cuja presença de vários dialetos africanos demarcou fortemente uma questão identitária da população negra.


    O Pândegos da África, outro clube uniformizado negro, foi fundado em 1897, seguia ideias muito semelhantes às da Embaixada Africana. Com carros alegóricos tematizados, foliões e associados vestidos com personagens importantes da cultura africana, músicas percussivas com a presença de tambores e atabaques, fortemente marcados que nos remete aos rituais religiosos da cultura afro-brasileira.


    Apesar das semelhantes características, o Pândegos da África foi considerado mais “original”, pois trazia em seus desfiles características africanas que não eram observadas no Embaixada Africana. As cantigas africanas, as danças e outros elementos simbólicos eram presença garantida em seus desfiles, sem falar no grande número de pessoas que acompanhavam o desfile fortalecendo a presença do carnaval de inspiração africana em Salvador (memoriasdomomo).


    Os traços da cultura de origem negra apareciam fortemente enraizados na população baiana, de maneira que, mesmo nas festas de elite, foi possível identificar a presença de elementos da dança de origem negra. Seja nos ritmos e nas melodias de suas músicas que se destacaram como algo que encanta a todos, independente de classe social, seja na presença de instrumentos musicais com características mais percussivas, seja no balançar do quadril tão presente na figura da mulher negra e que atraia olhares também das mulheres da elite.


    Carnaval


    A cidade está em festas


    O pôvo applaude os clubs e cordões


    Está em delírio a população da cidade desde sabbado, festejando o reinado de Momo.


    O povo esquecido da crise e das oppressões que soffre dos seus inimigos empoleirados, atira-se á loucura que espalha na terra o deus pagão.


    Máscaras avulsos, trajando luxuosamente alguns, percorrem a cidade.


    Os cordões fazem críticas espirituosas e opportunas[...] (A Hora, 1919, n.p.).


    O carnaval de inspiração africana, assim como o carnaval de elite, também mantinha um ritual de festas nas sedes de suas associações/agremiações. Esta era uma forma de resistir, de divulgar seus elementos culturais, de atrair a atenção da imprensa e por consequência, de toda a sociedade baiana.


    A Turma do Arranca...


    Da rua direita da Piedade, onde realisou animados ensaios, mau grado alguns encommodos causados pela polícia, sahirá hoje ás 8:12 composta de 178 foliões [...].


    Puxará a negrada uma charanga de arrepiar [...] (O Imparcial, 1935, n.p.)


    Quanto aos grupos menores, estes foram crescendo e, aos poucos, conquistando seu espaço e atraindo muitos adeptos, conforme foi noticiado no Periódico O Imparcial (1935). Eram mais populares, por isso atraiam o olhar discriminatório da imprensa, que a qualquer manifestação considerada inadequada aos olhos da elite soteropolitana, publicava notas demonstrando insatisfação para com a presença deste público no carnaval, cuja presença marcante fortalecia a ideia de festa “africanizada”. Além da imprensa, houve também a presença da polícia que, por diversas vezes, tentou coibir, ou mesmo proibir, a circulação destes grupos “afrodescendentes”, os quais eram considerados maltrapilhos e desordeiros, o que era inaceitável para com a permanência da estética europeia tão cultuada pela elite à época.


    No que se refere à musicalidade, destacaram-se entre os grupos existentes, desde os maiores, mais conceituados, aos mais populares. Todos com a presença de batuques, sambas e afoxés. Este último estava diretamente relacionado aos grupos com origem no candomblé. Consequentemente as danças presentes nestas manifestações festivas tinham uma relação direta com os ritmos tocados, no entanto, quando as manifestações saiam dos clubes para as ruas, por exemplo, as pessoas se movimentavam como se estivessem marchando, ao mesmo tempo, sempre que possível dançavam. Nos sambas e nos batuques, segundo Meireles (2019), havia execução de passos cadenciados no meio de uma roda em que as pessoas ali presentes, cantavam e batiam palmas ao som de tambores, pandeiros, cuícas, caixinhas e chocalhos.


     AS DANÇAS NOS CARNAVAIS DOS CLUBES


    Entre os anos de 1900 a 1935, aproximadamente, no auge de uma grande crise econômica, a realização do carnaval ficou comprometida, uma vez que sem condições de realizar o costumeiro desfile oficial de carros alegóricos, até mesmo a elite da cidade, que esteve vinculada aos três maiores clubes: Cruz Vermelha, Inocentes em Progresso e Fantoches da Euterpe, teve que rever os custos do desfile, o que demandou a necessidade de rever também aspectos da decoração dos carros e fantasias, incluindo a compra de material importado (Ickes, 2013).


    Além disso, podemos considerar como importante para nossa discussão o fato das elites terem querido distanciar do carnaval alguns aspectos culturais que tivessem relação com elementos africanos, visto que, de acordo com Rocha Júnior (2011) a elite se envergonhava de características relacionadas à herança dos negros referente ao período de escravatura do país. Portanto, os hábitos e modos de vida dos negros representavam símbolos de uma cidade que não havia superado o passado e por isso não poderia atingir os padrões considerados civilizados.


    Mesmo diante da necessidade da elite em se manter distante dos hábitos e comportamento dos negros, a imprensa, que apoiava o processo de modernização da cidade, que acompanhava aos anseios da elite, também noticiava o carnaval, e por isso se viu obrigada a publicar as notícias que davam vozes as manifestações da cultura afro-brasileira, entre elas as músicas, as danças e o comportamento de homens e mulheres negras, considerados “bárbaros”.


    Na publicação do jornal A Tarde (1932), é possível percebermos o tom irônico e com certo teor pejorativo ao referir-se ao carnaval em período de crise, possivelmente, uma festa sem o glamour da elite, mas com a participação dos populares.


    A folia está nas portas da cidade. Resistindo á crise e afrontando os desgostos. Afogando maguas, vencendo hesitações, forte, rejuvenescida, sadia, eugênica. E a cidade desde a noite de hoje vae mergulhar no turbilhão febricitante do reinado grotesco, pandemonico de Momo (A Tarde, 06 fev 1932, p. 2).


    Esta situação se estendeu entre os anos de 1905 e 1915, aproximadamente, quando o poder público, com a conivência das elites intelectuais e econômicas, das instituições religiosas e da imprensa, proibiu as manifestações e costumes africanos no carnaval, dentre eles, as indumentárias, as batucadas, o candomblé e o afoxé, promovendo, dessa forma, um carnaval “desanimado” (Vieira Filho, 1997).


    De acordo com Ickes (2013) após a proibição ter sido revogada, os clubes carnavalescos com características “africanizadas” cresceram muito e a imprensa, por sua vez, começou a noticiar o aumento na prática de dançar e tocar o samba afro-brasileiro no carnaval da capital baiana.


    Por volta dos anos de 1915 e 1930, os clubes começaram, aos poucos, a tentativa de voltar a animar o carnaval na rua, embora a crise econômica ainda estivesse em vigor. No entanto, houve um relaxamento das proibições para com a presença das manifestações africanas nas ruas.


    Ainda neste período, os jornais traziam que a animação corria às ruas da cidade para além dos clubes, pois, os próprios comerciantes se entusiasmavam com a festa, uma vez que o comércio aumentava muito seu movimento, consequentemente melhorava seu lucro com vendas de acessórios para as fantasias e produtos carnavalescos, como roupas, chapéus, máscaras, lança- perfumes dentre outros.


    Nesses últimos momos os negociantes da Rua dr. J. J. Seabra tomam a si a iniciativa dos festejos naquela movimentadíssima artéria commercial e este anno estão dispostos a dar nota nos três dias da “pereirada”. Para isso a comissão encarregada tendo a frente o sr. Ramiro Castro, tem percorrido todo o commercio dali à cota de subvenções, cuja lista já se acha bastante adiantada e em breve então darão começa à organisação da ornamentação que pretendem a capricho (O Combate, 1935, n.p.).


    Tornou-se comum os clubes fazerem acordos com os comerciantes para que seus foliões, de alguma forma, retornassem à rua para uma espécie de “prolongamento da festa”. Tal fato contribuía para o aumento das vendas de produtos e, ao mesmo tempo, dava notoriedade aos comerciantes e suas lojas, conforme destacado abaixo:


    Honrado o compromisso tacitamente assumido com o commercio da Rua J. J. Seabra, o préstito dos INNOCENTES foi até aquele reducto carnavalesco, logo após ter deixado o barracão. Ali o receberam com estrondosas manifestações os leaderes carnavalescos da zona e a grande massa popular que aguardava (O Imparcial, 07 mar 1935, p.3).


    Além dos três dias de festas carnavalescas, os foliões organizavam junto aos seus clubes, bailes à fantasia como uma espécie de prévia carnavalesca, ou mesmo durante os dias de folias normalmente após os desfiles dos préstitos e ao findar os dias de carnaval, como algo semelhante ao que chamamos atualmente de “ressaca do carnaval”.


    Os referidos bailes à fantasia aconteciam normalmente nos salões dos maiores hotéis da cidade, como o Palace hotel, assim como no Teatro Polytheama, conforme descreveu o jornal Gazeta de Notícias: “o baile no Polytheama – o baile de sabbado esteve esplendido. A rapasiada foi ao mundo da lua, nas azas do prazer. O maxixe esteve mesmo muito bom, muito animado, magnífico” (Gazeta de Notícias, 03 fev 1913, n.p.).


    É importante salientar que os bailes no Polytheama eram frequentados pela elite que, por muitas vezes, organizou as festas fora dos salões dos seus respectivos clubes apenas por status, pois o Teatro era um dos mais glamurosos à época, totalmente condizente com a “civilidade” tão desejada.


    Ickes (2013) relata em seu estudo que os pequenos clubes tiveram grande importância para a sobrevivência do carnaval neste período de crise econômica, assim como também os cordões e os blocos. E apesar dos esforços para que a festa acontecesse, não havia o reconhecimento da prefeitura, esta que continuava apoiando apenas os maiores clubes da cidade.


    Na rua Chile o Armando das Duas Américas está disposto a fazer coisas funambulescas. O projeto de iluminação é da Praça Rio Branco à Piedade. Formidável! Uma coisa de estouro mesmo. As comissões de S. Pedro e da rua Chile reunir-se-ão para resolver de commum accordo o problema (O Combate, 1930, n.p.).


    Mesmo com o tímido início de retomada da economia, por volta de 1930, os grandes clubes não desfilaram na Rua Chile, crescendo assim a influência de outros gêneros musicais e de suas danças, como o samba, o afoxé e os batuques. Os pequenos clubes entraram em cena e a imprensa, a contra gosto, precisou noticiar.


    Momo vem ahi e os amantes da folia começam os preparativos para festejar esses três dias de franca pagodeira. E em todos os cantos da cidade só se ouve falar no Zé Pereira, que não tardará a surgir com o seu zabumba infernal a annunciar a breve chegada da folia que, este anno, parece vae ser de arromba. E não sendo!... pois se o querido “Cruz Vermelha” também vai sahir á rua para receber os aplausos dos seus milhares de adeptos fazendo reviver nesta cidade aquelles tempos em que a multidão se acotuvelava nas principaes ruas da capital, onde os seus magestosos préstitos passavam para aclama-lo nem delírio estonteador (O Combate, 1930).


    As batucadas institucionalizaram e transformaram as práticas musicais e dançantes da população afro-baiana no carnaval destas primeiras décadas do século XX. Fato este que nos leva a pensar que este movimento tão circular se estende até os dias de hoje, de maneira que através de suas manifestações musicais e dançantes, os afrobaianos (Ickes, 2013) aproveitaram para pressionar a elite e a imprensa, obtendo maior relevância cultural e simbólica nas festas carnavalescas da capital baiana.


    Figura 12 – Carnaval do Clube Innocentes
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    Fonte: O Imparcial (1935)


    As imagens antes destacadas são registros fotográficos do carnaval de 1935, do Club Innocentes em Progresso. O jornal O Imparcial (1935) fazia referência às imagens como sendo um dos mais lindos carros do Clube. À esquerda o carro das sereias e à direita o throno da rainha. O jornal imprimiu uma reportagem dando detalhes dos referidos desfiles carnavalescos.


    Seguiu magestoso o carro da pequenina rainha dos INNOCENTES, a inocente Zoraide Aranha, ricamente vestida. Foi, sem dúvida,um dos mais bellos carros allegoricos, apresnetando magnifico effeito de luzes. Além do throno em que Zoraide dominava do alto provocando ruidosas palmas, viam-se formando a sua côrte, três lindas princesinhas, três encantos de creanças (O Imparcial, 07 mar 1935, p. 3).


    Na coluna de Zé Pandega, no jornal O Combate (1930) era muito comum as notas sobre o carnaval, publicadas com bastante antecedência com o intuito de atrair leitores e foliões, de animar toda a população para a festa.


    Hontem, num bonde, um carnavalesco, folião temporã affirmava que os “Innocentes em Progresso” saem mesmo”. Valha-nos isso que talvez sirva de injeção de óleo camphorado no espirito dos “Fantoches” e para que ttenhamos os três velhos clubs na rua a animar o carnaval, a reviver os bons tempos[...] (O Combate, 1934, n.p.).


    Figura 13 – Carros de Fantoches
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    Fonte: O Imparcial (1935)


    Entre os carros dos Fantoches, anteriormente mostrados vemos dois destaques, a esquerda o carro dos “Pavões” e à direita, o carro das “Águias”.


    O bando annunciador que, se pode dizer, foi um prenuncio do Carnaval, saindo, por entre applausos, lindos carros allegoricos, acompanhados de innumeros automóveis ornamentados, a capricho. Centenas de máscaras concorreram para a alegria da festa. O préstito era aberto por dois clairns seguidos de 50 lacaios trajando ao século XVIII e constituindo afinada charanga. Após, vinham dois mandarins chineses abrindo caminho ao bello caro allegorico um pagode chinez cheio de senhorinhas do arrabalde, seguindo-se dois automóveis muito bem ornamentados e cheios de creanças (A Tarde, 01 fev 1923, p. 2).


    De acordo com o anúncio publicado no jornal A Tarde (1923), pressupomos que a beleza das festas estava na decoração temática dos carros alegóricos e estes causavam grandes expectativas na população que contemplava seus desfiles. Não encontramos nas fontes nenhuma dança mais específica. No entanto, considerando os tipos de música e da presença de determinados instrumentos musicais, compreendemos que havia uma forte presença da dança não coreografada, esta que embalava o balançar dos corpos dançantes que pelas ruas caminhavam e ou saltitavam.


    Eia! Arreda gente que lá vae a “batucada...” E o barulho e o pandemônio da desfilada sonora vinha atroando aruá com os effeitos azulcrinantes dos ganzás, querréquechés, pandeiros, adupes, tamboris e flautas, num complexo infernal de sonsa capazes de fazerem endoidecer. – “cousa louca, meu deus é a tal cuica”, dizia uma ceroula, emquanto saracoteava, toda dengosa, com a gameleira do acarajé bambaleando na cabeça. E a “batucada”, vindo de longe, foi crescendo, se avolumando, subindo pela avenida como uma enxurrada sonora até desaguar na praça, onde os ruídos multivarios se dispersaram pelos sectores mais próximos, vibrantes e alucinadores! [...] Batucada de pretos, batucada de indígenas, batucada de brancos [...] (A Tarde, 02 fev 1935, p. 2).


    Diante do anúncio publicado no jornal A Tarde em fevereiro de 1935, ano que marcou o início de uma nova fase de modernização da cidade, sobretudo quanto ao processo de urbanização, é possível perceber a consolidação de uma hibridização cultural (Canclini, 1997) que se destacou na musicalidade e seus tantos instrumentos musicais ressignificados, nos levando a refletir que essa mistura musical pode ter influenciado também uma mistura dançante que não mais se destaca em apenas um único grupo social. A música e, consequentemente, as danças foram a partir deste momento, conforme anunciado no recorte do jornal, a mistura da influência musical dos pretos, dos indígenas e dos brancos.


    Logo, foi possível perceber que o samba, enquanto gênero musical, mas também enquanto dança, não foi fortalecido em nosso diálogo. Isto acontece não por falta de interesse para com este ritmo/esta dança, mas pela falta de registros nas fontes consultadas. Em alguns periódicos encontramos timidamente um ou outro anúncio que falava rapidamente sobre a presença do samba em algumas manifestações dançantes, ora nos clubes, ora nas festas de rua.


    No entanto, as manifestações carnavalescas já existentes neste período, de algum modo, contribuíram para com o surgimento das escolas de samba a partir de 1950. A musicalidade, a organização dos desfiles e o envolvimento dos foliões, clubes, blocos, préstitos, cordões e batucadas, todos e tudo que envolvia a folia carnavalesca, da organização às experiências são fundamentais para a compreensão do surgimento das primeiras escolas de samba em Salvador, por voltas do ano de 1957 (Soares, 2014).


     CONSIDERAÇÕES FINAIS


    Os clubes carnavalescos da cidade da Bahia passaram a investir nos carnavais de rua, ainda no final do século XIX, e o ritmo intenso dos instrumentos percussivos e de sopro, contribuíam para uma dança mais solta e saltitante, cuja base musical estava associada mais diretamente as batucadas. Por sua vez, também se faz necessário registrar que muitos destes instrumentos foram percebidos em outros ritmos, como o samba, mais próximo da segunda década do século XX.


    Embora os clubes tivessem, naquele momento, aberto suas portas para os desfiles de seus associados e simpatizantes pelas ruas do centro da cidade de Salvador, portanto, aderindo ao movimento carnavalesco mais popular, a elite fazia questão de manter seu status de uma sociedade moderna, aos moldes europeus, e seus luxuosos carros e as mais elegantes fantasias eram as mais aguardadas pelos expectadores dos desfiles.


    Mesmo diante da crise econômica que tomou conta do estado e da capital baiana, os clubes tentaram manter um padrão de “excelência”, o que fez com que muitos fechassem suas portas, pois era muito difícil produzir os elegantes e luxuosos carros, bem como as fantasias de seus associados, já que a maioria dos adereços e materiais para a confecção destes produtos, vinham de outros países, fortalecendo, dessa maneira, um movimento importante na cidade, o de popularizar algumas festividades e, consequentemente, alguns espaços de divertimento em que a dança se fez presente, como a criação de clubes mais populares e dos clubes uniformizados negros.


    Ainda que os clubes de elite tivessem perdido sua popularidade nas festas momescas, em virtude da crise, acabaram buscando alternativas para manter suas festas em tempos de difícil situação econômica. Para isso, passaram a organizar outras festas, como um carnaval fora de época, chamado de mi-carême, tão noticiado pelos jornais à época, hoje chamado de micareta, cuja ideia, naquele momento, era continuar proporcionando aos seus associados e à população baiana, espaços de vivências culturais e também de sociabilidade.


    No momento em que a crise financeira chegou ao ápice, houve o fortalecimento dos pequenos blocos e cordões, com suas estonteantes batucadas, que por sua vez, fortaleceu os elementos presentes na cultura negra na cidade, e de seus hábitos e costumes de vida, que impactaram nos elementos culturais, inclusive os relacionados às danças, que tanto nos interessa enquanto pesquisadores.


    Com relação aos clubes de dança, estes atendiam tanto ao grupo elitista como a classe popular. Portanto, nos leva a compreensão de que nestes espaços havia uma circularidade de manifestações culturais, sobretudo, dançantes e musicais, que contribuíram para a formação e ou ratificação da cultura identitária da população baiana.


    Ao analisarmos os clubes de dança, também percebemos que a vida noturna da cidade, principalmente nos bairros mais localizados na região central, era muito movimentada. Os hotéis, restaurantes e os cabarés, por exemplo, começavam a servir seus serviços de buffet, com comidas e bebidas, a partir das 19 horas, o que já atraia o público da localidade, sobretudo os comerciantes mais ricos após o final do expediente de trabalho. As apresentações de danças, principalmente de artistas estrangeiras, contratadas por estes espaços com a finalidade de atrair o público masculino, embora, não fosse este o único a frequentar os referidos espaços, iniciavam suas apresentações logo no início da noite, movimentando toda a madrugada.


    Nestes espaços, a dança de salão, portanto, um tipo de dança dançada a dois, era muito comum, embora as artistas fizessem apresentações dançantes de maneira individual com o cunho mais artístico e, por vezes, envolvidos de muita sensualidade, independentemente do tipo de dança. Estes espaços foram surgindo, à medida que a cidade foi se reorganizando estruturalmente, e atenderam à elite e aos populares. Algumas festas dançantes realizadas em bares e nos clubes de dança eram frequentadas por um público bastante diverso, inclusive por homens da elite baiana, como empresários, comerciantes e políticos.


    Ainda que em determinados momentos tenha havido uma forte segregação entre os clubes sociais de elite e os clubes sociais dos populares, em ambos os espaços, em qualquer festividade era notória a presença da dança. Dos bailes luxuosos da elite aos bailes populares, da forte presença do jazz, do tango, da valsa à estonteante presença do maxixe, da batucada e do samba, este último, um gênero musical que timidamente já se fazia presente em várias atividades festivas nos diferentes clubes da cidade e que vai se popularizar tornando um dos principais ritmos, consequentemente, umas das principais danças que compõem a cultura baiana.


    Desse modo, compreendemos que os clubes sociais da cidade da Bahia foram espaços importantes para a construção e manutenção das relações sociais e culturais da população baiana. E a dança nos clubes, tornou-se uma importante amálgama no processo de construção de identidades e consequentemente promoveu trocas de valores e experiências simbólicas entre toda a população que viveu as festividades nos referidos clubes.


    Nos espaços em que a dança se faz presente, além das experiências sociais, havia experiências culturais importantes, pois, o corpo que dança se expressa de todas as formas, e ao dançar ele comunica sua identidade com a identidade do outro, constituindo uma importante troca simbólica, que por consequência fortalece a sua identidade e também permite a constituição de novas identidades culturais.
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    O LAZER EM SALVADOR ENTRE OS ANOS DE 1920 E 1935: COTIDIANO, ESPAÇOS E EXPERIÊNCIAS


    Danilo Raniery Alves Freire


    Coriolano P. da Rocha Junior


    De acordo com Melo (2010), os séculos XVIII e XIX foram fulcrais para o desenvolvimento do lazer, por representarem uma nova organização social perante as práticas culturais, a partir de uma gama de ocorrências impulsionadas, entre outros fatores, pela busca da modernidade, principalmente em solo inglês, francês e norte-americano (MELO, 2010).


    Nesta perspectiva, tendo em vista a ascensão da burguesia, a crescente luta da classe operária, as novas noções de estado, a indústria e consequentemente o avanço do capitalismo, engendrou-se uma nova organização social, econômica e cultural (MELO, 2010; VELHO, 1995; TOFFLER, 1980). Dumazedier (2001), afirma que a ocorrência histórica do lazer nos permite considerá-lo um fenômeno social e moderno, fruto do desenvolvimento industrial, ou seja, deste novo contexto social. É certo também que o desenvolvimento da indústria não foi simultâneo em todo o mundo e, sendo assim, a consolidação do que hoje compreendemos enquanto lazer ocorreu em tempos diferentes, para localidades diferentes.


    Deste modo, por estarmos falando de uma cidade cujas características são propícias à configuração do lazer, entre as quais: urbanização e processo de industrialização (ainda lento, mas existente), bem como das relações de tempo e trabalho estabelecidas através destes dois fatores; podemos considerar utilizar o termo lazer para falar do que até então somente era chamado de divertimento, diversão e distração pelos baianos, sem que exista prejuízo conceitual que comprometa este trabalho. Assim, este texto, trata sobre as relações da sociedade soteropolitana com as experiências de lazer, na fruição do tempo disponível, no período que vai de 1920 a 19352.


     A CIDADE DA BAHIA E SUAS CONTRADIÇÕES


    Diferente da ocupação territorial atual, que se concentra com maior intensidade em regiões mais distantes deste centro histórico, a população da cidade do Salvador, até meados do século XX, vivia em sua grande maioria na porção litoral próxima ao porto - cidades “Alta” e “Baixa”. A ”Cidade Alta“, como o nome já diz, está assentada sobre uma falha geológica na parte superior/alta da superfície. A “Cidade Baixa” na parte inferior.


    Figura 1: Cidades “Alta” e “Baixa”:
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    Fonte: Atlas Escolar Bahia: espaço geo-histórico e cultural. 2ª ed. João Pessoa: Grafset, 2004. Adaptado de: Carvalho e Pereira (2008).


    Para quem vinha de outros estados, no período em que esse estudo se debruça, a principal forma de se chegar à cidade era através do porto que fica na chamada Cidade Baixa. Dali avista-se inicialmente o Mercado Modelo, a Igreja de Nossa Senhora da Conceição da Praia e do seu lado esquerdo o Elevador Lacerda. Subindo o elevador chega-se à Cidade Alta, precisamente na Praça Tomé de Souza, que tem à sua frente a antiga Câmara Municipal, à sua direita o Palácio dos Governadores (atualmente Palácio Rio Branco) e a Rua Chile, e à sua esquerda a Praça da Sé.


    Partindo pela Rua Chile em direção ao litoral sul passa-se pela Praça Castro Alves, segue-se então pela Avenida Sete de Setembro, que vai até o Campo Grande e o distrito da Barra. Partindo em direção à Praça da Sé tem-se o Terreiro de Jesus e Pelourinho (Distrito da Sé) com suas ladeiras (ex.: Misericórdia e Tabuão) e Planos Inclinados (Gonçalves e Pilar) que permitem chegar também à Cidade Baixa.


    Na Cidade Baixa, indo em direção ao oeste percorre-se pela Avenida Jequitaia (Calçada), Mares, Mont Serrat, até se chegar ao Bonfim (tendo como referência a sua Basílica) e algumas praias. Portanto, pode-se dizer que este pequeno tour melhor representa a dimensão territorial da capital baiana até os anos 30 do século XX, com menor ocupação urbana nas extremidades da cidade e maior no entorno da região do Centro.


    Todavia, observamos que a cidade do Salvador possuía características urbanas e um status de “cidade da Bahia”. Entre outros fatores, isso se devia ao fato de a cidade possuir um comércio regular, algumas indústrias, moradias regulares e irregulares, setor de transportes, centro administrativo, religioso e seu porto, que foi palco de consecutivas melhorias durante as três primeiras décadas do séc. XX.


    Constatamos, finalmente, que viver em Salvador, entre os anos de 1920 e 1935, era (con)viver com a dualidade dos problemas sociais (energia, água, esgoto, saúde, transporte, etc.) e as transformações urbanas
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A Gymnastica Harmonica ¢ a Saude

O maior merito e Irene Popard foi ter applicads
©3 ensinamentos desses mestres 4 eriagdo de um me-
thodo racional de entrenamento ferminino, gue fosse
tanto um jogo cemo um especticulo de arte.

O methodo de Irene Popard tinha como finalidade
e mogas o senso do

primeira suscitar nas meninas
rhytmo — consequentemente a harmonia dos movimen-
tos — e aquelle dominio de si mesmo que resuita, por

assim  dizer, automaticamente da
certeza de ‘ser bem desenvolvide
physicamente.

Ispectaculo incomparavclmente graclo-
so o dessas adolescentes de gestes fortes e
- suaves vestidas de tunicas simples, que evo-
ca irresistivelmente as palestras da
antiguidade.

Irene Popard, criadora da
gymnastica harmonica. fol
alumna de Demeny. por sua
vez cipulo deé  Marcy, duas
grandes figuras de sabios, aos
quaes tanto deve a  Educagio
Physica moderna. Marcy fol
quem  primeiro teve a idéia de
estudar scientificamente o movi-
mento segunda a  chrono-photo-
graphia, mie do cinema: Deme-
ny. primeiramente “suequista”,
aperfeicoou mais tarde as formu-

Jus da gymnastica.
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Ganhando de dois a zero,
Arrotando “lero-lero™,
De ganhar tinha certéza...
Porém no campo bailando,
£le foi se descuidando.
E nao fechou a defesa!

E o BAHIA. sabido,
Vendo o “aco” derretido
Ou quase perdendo o 16E0
Foi no terreiro da casa,
Espalhou com toda “braza®
E apagou todo fogo!
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EDUCACAO FISICA NAS INSTITUICOES DE ENSINO SECUNDARIO (12 A 18 ANOS)

Na adolescéncia e na juventude, ha diferengas notaveis em seus aspectos fisiologicos e psicologicos. Periodo
de interesses sociais e éticos, em que o individuo se define em relagdo a coletividade. Os interesses
normalmente estdo centralizados na pintura, nnisica, obras de beneficéncia. Manisfesta grande admiragdo pela
beleza fisica, ideal de satide, competigGes e pela performance.

S#o recomendados: exercicios naturais, educativos e analiticos; atividades ritmicas (ginastica ritmica, danga
natural - imitativa, expressionista, descritiva, interpretativa, decorativa, simbélica e satirica, danga regional e

danga de saldo);

"contests"; grandes jogos; atividades desportivas; acrobacias educativas médias; excursoes.

1°ano ginasial:

Ginastica feminina
moderna (andar, saltar,
balancear com ou sem

magas); jogos ginasticos
€O OU Sem magas;
iniciagdo ao desporto

2°ano ginasial:

Ginastica feminina
moderna (saltitar,
molejar, balancear com
ousem bola ou arco);
jogos ginasticos com ou
sem magas; desporto;
Jjogo ginastico com ou
sem aparelho

3°ano ginasial:

Ginastica feminina
moderna (saltitar,
molejar, balancear com
ousem aparelho
manual); desporto; jogo
ginastico; dancas
folcloricas

4°ano gins

Ginastica feminina
moderna (saltitar,
molejar, balancear com
ousem aparelho
manual); desporto; jogo
ginastico; dancas
folcloricas
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Os textos deste livro, sejam de escrita individual ou co-
letiva, permitem perceber uma variedade de referéncias
tedricas, linhas metodoldgicas, fontes, marco temporal,
enfim, ddo mostras de como um Grupo de Pesquisa pode
primar por uma formagdo ampliada e qualificada, sem
necessariamente estabelecer linhas tedrico-metodolégi-
cas Unicas e/ou definitivas.

A opgdo pelo desenvolvimento deste livro também é
mostra do compromisso social e institucional destes gru-
pos (Grupo CORPO e Proteoria), que fazem questdo de
levar ao publico suas produgdes e seu trabalho, todo ele
realizado dentro de Instituicdes Publicas de Ensino Su-
perior, espaco central da producado de pesquisa no Brasil.

Nosso desejo é de que este livro, como dito, em continu-
agao ao anterior - Histérias da Educagéo Fisica no Brasil
- possa colaborar na formagéao de pessoas docentes e de
pessoas pesquisadoras no Brasil, servindo para ampliar e
qualificar toda a rica cena de debates nas 4reas da Edu-
cagao, Educacéo Fisica, Esporte, Lazer e Histdria no pais.
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PASSARITO ‘= CARLSON GRACIE
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Mais um Candidato a
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Chiama-se Valdemar e Ji 14725 08 AR oD

iDasta-ve Taldeniars _I o dia’ 2'de maio vem_ empol

gando 'a ‘cidade.  Dozolto. dias
“Luto  Com  Qualquer nos separam do sensacional en-.
um!" — Na Redagio, do contro entre Carlson Gracie x
“Cofreio da Noite”, Reu- F':":ﬂt(ol ‘z 14 ru:ezemtln“car»

do En.  lat e tolefonemas e teltors
areain o mno Bn- i asttien o el
o Eopeticato o Peen  Sak 1463 e enlico dor i
velmente Molfe Sera = f0ido%

—————— iem na redugho do “Correlo
da Noite?, a fim de tratar dis-
te e de oitras assuntos relaci
nados 0. mesmo. como_ sejam

das’ preliminares, atc.

Estes sio os redatores espor-
tivos que tém na mio a res-
ponsabilidade * do * espetdculo:
Evilasio Tinicek _ (“Correio da
Noiter): Wilon Pereira
(“Camoedo™ : Ari Gill ('Ra-

5 A comissio  encarregada da
ConhieioldoTo Looal | ieacts o espeticulo, cs- | n;
{8ve reunida na tarde de on- | S

:‘Vale-Tudo"

Walier Mesquits
A

eal
(“Corrtio _ da' Manl
(Ut “Paraiba: (“Diario, Cario-
€a”); Carlos Duarie  (“Pop
1ac”Y; Giampaoli Percira (“Jor.
hal_dos. Sporta™): Luls Trolse
(“Diario da Noite") A todos
éstes Jomalistas  fol atribuida
uma fatefa para garantia  do
&xito do novo “pega pra aca-
bar”.
Em visita a nosss_redacso,
a tarde de ontem, Waldemar
na, antigo aluno dos Gra
lancou um desafio aos va-
lentes desta capital: “Luto comn
Qualquer — declarou.
Waldemar, que tem 24 anos,
170 m ¢ pesa 70 quilos esta dis-
posto a emprestar sua colado-
racio & simpitica campanha:
= Este. alids. é meu unico
desejo. Nio'eniro numa luta-
vale-tido apenas pelo prazer
de brigy. Nada disso: qucro,
apenas, Colaporar para aue os |

nordestinus mclhorem  sua. i
fuaco.
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Jogos educativos

1S, meninos e meninas, trds jogos de que
vocts vio gostar muito! E podem ser jo
gados tanto no colégio, durante o recreio,
©omo em casa, com seus amiguinhos e amigui.
abas.
ASSOPREM A PLUMA !

Para éste jogo sio precisas duas penas
ou plumas bem leves, e uma corca, A corda 6
esticada através do quarto ou no vao de uma por.
ta aberta, Os participantes si0 divididos em
dols lados, recebendo cada lado uma pluma, A
voz de “comegar!”, cada partido procura asso.
Prar a pluma sdbre a corda para o lado inimigo.
0 j0go & répido e movimentado quando as duzs
plumas estio no ar, ndo devendo nenhum dos la.
dos deixflas calr Do chio. Nemhum jogador
pode tocar nas plumas com qualquer parte do
©rpo, @ ndo ser para ergud.las do chlo,
GQuando uma pluma cal num os lados ou
toca qualquer pessda ou objeto, éste partido per.
de um ponto, Naturalmente, fodos os jogadores
devem conservar.se nos seus campos, ndo poden.

do atravessar par o eampo contrérin, Os fora_
dores ¢o mesmo partido podem passir a pluma
Para seus compachelros quantas vezes forem
precisas, mas sempre aos assoprbes.

Pode-se tambim jogar ste passatempo
numa mesa, Sentam.se todds ao redor, colocan-
do a pluma no centro, e & voz de “assoprem!”
comega 0 0g0, Quem deixar calr a pluma no seu
1ado ou for tocado por ela, perde um ponto ou ¢
obrigado & abandonar o jogo.

RUA! -

Eis um jdgo que sempre desperta grande en.
tusiasmo, Quanto malor o ndmero de participan.
tes, tanto mals divertido € o brinquedo. O Jogo
consiste no seguinte:

Os participantes, de pé ou sentados, formam
um circulo. Comegam a contar de 1 em diante,
cada um _dizendo o numero seguinte, Quando,
porém, aparecer o nimero 7, algum nimero com
7 ou um miltiplo de 7, dizem “Rua!” em lugar
do nimero.

Assim, por exemplo, supondo que o8 jogao.
res contaram até 12, 0 seguinte dird *13", o outro
“Rua!” (porque 14 € multiplo de T) — o segulnte

© outro *17" ¢ outro “Rua!™ (potque
0 7 az parte do nlumero 17) e assim por diante.
Acontece que um dos jogadores erra, esquecendc
de dizer “Rua!™ no momento oportuno. Entio to.
dos gritam simultaneamente “Rua!” e 8le & ex.
cluido da roda, O fgo recomega, continuano a
contagem até que fique somente im — o vence.
do 4

Se o8 jogadores teem culdado, poderio contar
até 70, que, Ce actrdo com & regra tambim ¢
“Ruat”, "Dal por diante o §6go prossegue dizendo.
S “Rud.1", “Rua.2", “Rua.3", “Rua-Rua! (1T)
etc. Mag stes. raramente sko atingidos.

CUIDADO O RET !

Um dog jogadores & o “rel” ou “patriio®.
Cada um dos outros escolhe para s} uma profissio
em que quer “trabalhar”, ‘avisando qual ¢, pars
ninguém escolhier & mesma. O “rel” tambim ea.
colhe uma profissio, & vontade.

Todos 0s jogadores comecam ‘entdo a flngir *

que estho ocupados em seu servigo. O doutor se-
Era o proprio pulso, fingindo que estd tomando
# pulsacko; o carplatelro finge aplatnar ou serrar;
o ferreiro malhd o fermo; o cozinhelro prova algu. |
ma comlda; o padelro amassa o po; o plator ma-
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Sua materaldade desatfia narrativas oficiais a0 pemir investgar
aspectos cultrais que escapam aos registros escrios: técnicas
marginaizadas, formas de resisiéncia coldiana o experiencias
sensoriai. Sua interpretagao pode ser difcl pela complexidade da
fonte, desde aspectos do preservagdo a autoras

PRINCIPAIS CuiDADOS EM SEu uSo

‘Gonsiderar o contexto histrico: stuar o objto om seu tempo @ espago
de produgdo e uso.

Analisarciiicamenle 05 processos seleivos de. presenvado @
musealzacdo
‘Gruzar com ouras fontes o adotar uma abordagem infrdisciplinar
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